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O Inventário Nacional de Referências Culturais Lida Campeira
(INRC Lida Campeira) se constituiu a partir da demanda da
Prefeitura Municipal de Bagé, do financiamento e cedência de
metodologia do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico
Nacional (IPHAN) e da realização pelo Departamento de
Antropologia e Arqueologia da Universidade Federal de Pelotas
(DAA-UFPel), por meio do Programa de Pós-Graduação e do
Bacharelado em Antropologia, com coordenação da professora
Dra. Flávia Maria Silva Rieth.

O Inventário teve como objetivo identificar, documentar e
construir conhecimento sobre a l ida campeira para fins de
Registro enquanto Patrimônio Cultural Imaterial brasileiro. O
trabalho de campo foi executado no período de 2010 a 2012, por
meio da pesquisa antropológica com os detentores e detentoras
dos ofícios, denominados como campeiros e campeiras, os quais
vivenciam ou vivenciaram a pecuária familiar no Bioma Pampa,
nas fronteiras platinas. O sítio do INRC Lida Campeira, na região
de Bagé, abrange a pesquisa realizada nos municípios de Aceguá
(Brasil), Acegua (Uruguay), Arroio Grande, Bagé, Herval, Hulha
Negra, Jaguarão, Pelotas e Piratini. A região é caracterizada pela
horizontalidade de campo, com ondulações suaves e riqueza de
gramíneas.

INRC Lida Campeira

Restituição e salvaguarda
dos ambientes pastoris
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Nossos interlocutores, em sua maioria, são proprietários e
proprietárias de terras – de grandes ou de médias extensões, de
propriedades familiares ou de uso comunitário, como no caso dos
Quilombos e das Terras Indígenas – e/ou peões campeiros,
trabalhadores e trabalhadoras rurais, que desempenham ou
desempenharam o pastoreio (de bovinos, de ovinos, de caprinos e
de equinos), a doma, a esquila, o ofício do guasqueiro, o ofício do
alambrador, a tropeada, o artesanato em lã, a lida caseira, entre
outros saberes e fazeres. A l ida campeira abarca uma série de
atividades com relação ao manejo extensivo em campos nativos
e ao cotidiano das propriedades, configurando-se enquanto um
modo de vida. As relações com os rebanhos ovinos, bovinos,
caprinos e equinos estão articulados com saberes cosmológicos
para além dos humanos, mas, também, sobre os outros animais,
as coisas e o ambiente.

A partir de 2016, devido à solicitação da Associação Para o
Desenvolvimento Sustentável do Alto Camaquã (ADAC), o INRC
iniciou a extensão da metodologia do IPHAN para inventariar os
manejos nos “campos de pedras” da Serra do Sudeste, na região
do Alto Camaquã, uma vez que os peões que campereiam nos
“campos lisos” diziam ter dificuldade de se adaptarem à l ida
campeira nos “campos dobrados”. O Alto Camaquã é
caracterizado por guaritas, aguadas, afloramento rochoso, peraus
e penhascos, permeadas pela Bacia Hidrográfica do Rio
Camaquã. O sítio do Alto Camaquã abrange os municípios de
Bagé, Caçapava do Sul, Canguçu, Encruzilhada do Sul, Hulha
Negra, Lavras do Sul, Piratini, Pinheiro Machado e Santana da
Boa Vista.

IN
R

C
 L

id
a

 C
a

m
p

ei
ra

Imagem: Luciene Mourige 

5



Em 2021, a equipe de pesquisa encaminhou ao IPHAN o Relatório
Final do INRC Lida Campeira nos campos dobrados do Alto
Camaquã, que objetiva subsidiar o Registro do bem cultural.
Nesse sentido, em 2022, o projeto busca dar andamento à
interlocução com os detentores e as detentoras da l ida campeira,
a partir da restituição do Relatório às comunidades pastoris do
Rio Grande do Sul, bem como do levantamento de ações de
salvaguarda. Esta proposta foi contemplada no Programa
Pesquisador(a) Gaúcho(a) - Edital 007/2021, com recursos da
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul
(FAPERGS).

A restituição do INRC mostra-se fundamental, levando em
consideração a participação qualificada dos detentores e das
detentoras nas questões que impactam no seu modo de vida e na
salvaguarda do Patrimônio Cultural Imaterial. Entendemos a l ida
campeira enquanto uma referência cultural do sul do Rio
Grande do Sul – que se vê ameaçada pela instalação de
Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCHs), pela monocultura de
espécies exóticas, pela mineração, pelo garimpo, entre outros
megaprojetos que desconsideram ou minimizam os impactos aos
povos e comunidades tradicionais presentes no ambiente
pampeano.

A seguir, apresentamos os banners sobre os bens culturais
inventariados pelo INRC Lida Campeira, que buscam sistematizar
e compartilhar alguns dos saberes e fazeres da l ida. Esse
material está disponível no Blog INRC Lida Campeira, no qual
buscamos  valorizar  os  interlocutores  da  pesquisa.  No  Blog  é 
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possível encontrar, também, o contato da equipe, os Relatórios
Finais dos bens culturais, as produções audiovisuais sobre as
atividades, os trabalhos desenvolvidos pelos pesquisadores e
pesquisadoras e as informações sobre o processo de Registro e
de Salvaguarda da l ida campeira. Convidamos a acessarem esse
canal de comunicação, tendo em vista estreitar os laços com a
pesquisa científica, com a Universidade Federal de Pelotas e com
o Patrimônio Cultural Imaterial do Rio Grande do Sul.

Contato:

INRC Lida Campeira  - inrcaltocamaqua@gmail.com

Blog INRC Lida Campeira  - https://wp.ufpel.edu.br/lidacampeira








Dra. Flávia Maria Silva Rieth
Coordenadora do INRC Lida Campeira

Departamento de Antropologia e Arqueologia
Instituto de Ciências Humanas

Universidade Federal de Pelotas
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B A N N E R S

REGIÃO DE BAGÉ REGIÃO DO ALTO
CAMAQUÃ
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